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RESUMO  

O objetivo especí fico do presente artigo e  compreender de que forma as 
propagandas sobre a Reforma Trabalhista, difundidas pelo governo de Michel Temer, 
apresentam recursos textuais e image ticos que mobilizam o reperto rio ideolo gico 
do neoliberalismo. O objeto da ana lise consiste em uma se rie de cinco imagens 
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publicita rias, publicadas na conta oficial do Twitter do governo federal, no mesmo 
ano em que a Reforma foi aprovada, 2017. A partir de algumas teorias sobre o 
neoliberalismo, elaboramos um quadro organizativo, que divide em tre s eixos os 
aspectos tí picos da ideologia neoliberal: eixo prima rio relativo a s aspiraço es 
aute nticas dos “neosujeitos”; eixo secunda rio mobilizador da age ncia individual 
para os interesses do capital; e identidades relativas a  nova e tica de “estar no mundo”. 
A metodologia, extraí da da mate ria teo rica, busca relacionar o arranjo da ideologia 
neoliberal com as imagens ico nicas e simbo licas das peças publicita rias. O resultado 
encontrado revela que as propagandas incorporam va rios elementos da ideologia 
neoliberal, tais como as aspiraço es dos indiví duos por “liberdade” e “autonomia”; no 
entanto, elas tambe m se reportam a elementos que, em princí pio, parecem 
contradito rios ao neoliberalismo, os quais prometem segurança e previsibilidade 
quanto ao futuro. 

Palavras-chave: Neoliberalismo. Ideologia Neoliberal. Reforma Trabalhista. 
Propaganda. 

 

ABSTRACT 

The aim of this article is to understand how advertisement about the Labor Reform, 
spreaded by Michel Temer's government, presents textual and imagetic resources 
that mobilize the ideological range of neoliberalism. The object of analysis consists 
in a series of five images, posted on the official Twitter account of the federal 
government in 2017, when the Labor Reform was approved. Based on a few theories 
on neoliberalism, we developed an organizational framework, which divides the 
typical aspects of neoliberal ideology into three axes: the primary axis relates to the 
authentic aspirations of “neo-subjects”; a secondary mobilizing axis of the individual 
agency for capital interests; and identities related to the new ethics of “being in the 
world”. The methodology, taken from theory, seeks to relate the theoretical 
arrangement of neoliberal ideology with the iconic and symbolic images of 
advertising pieces. The results revealed that advertisements incorporate various 
elements of the neoliberal ideology, such as individual aspirations for “freedom” and 
“autonomy”; however, they also refer to elements that originally seem contradictory 
to neoliberalism, which promise safety and predictability for the future. 

Keywords: Neoliberalism. Neoliberal Ideology. Labor Reform. Propaganda. 

 

RESUMEN 

El objetivo especí fico de este artí culo es entender co mo los anuncios publicitarios 
sobre la Reforma Laboral, difundidos por el gobierno de Michel Temer, contienen 
recursos textuales e imaginativos que movilizan el repertorio ideolo gico del 
neoliberalismo. El objeto del ana lisis consiste en una serie de cinco ima genes 
publicitarias, publicadas en la cuenta oficial de Twitter del gobierno federal, en el 
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mismo an o en que se aprobo  la Reforma, 2017. A partir de algunas teorí as sobre el 
neoliberalismo, hemos elaborado un marco organizativo que divide en tres ejes los 
aspectos tí picos de la ideologí a neoliberal: un eje primario relativo a las aute nticas 
aspiraciones de los "neosujetos"; un eje secundario que moviliza la agencia 
individual en favor de los intereses del capital; y las identidades relativas a la nueva 
e tica de "estar en el mundo". La metodologí a, extraí da de la substancia teo rica, busca 
relacionar la disposicio n de la ideologí a neoliberal y las ima genes ico nicas y 
simbo licas de los anuncios publicitarios. El resultado encontrado revela que los 
anuncios publicitarios incorporan varios elementos de la ideologí a neoliberal, como 
las aspiraciones de "libertad" y "autonomí a" de los individuos; sin embargo, tambie n 
hacen referencia a elementos que, en principio, parecen contradictorios con el 
neoliberalismo, que prometen seguridad y previsibilidad sobre el futuro. 

Palabras clave: Neoliberalismo. Ideologí a Neoliberal. Reforma Laboral. Publicidad.  

 
 

Introdução  

Desde o u ltimo quarto do se culo XX, o capitalismo vive uma nova crise de 

acumulaça o. Em raza o disso, segundo Filgueiras (1997), um movimento formado 

por tre s feno menos articulados orientou a metamorfose do mundo capitalista como 

um todo: sa o eles o neoliberalismo, a globalizaça o e a reestruturaça o produtiva. 

Ainda que, segundo o mesmo autor, os tre s na o sejam exatamente a mesma coisa, a 

sua relaça o concertada foi definitiva para um largo processo de destruiça o das forças 

produtivas, das formas de sociabilidade e de um “modo de vida” aparentemente 

esta vel desde o final da Segunda Guerra. 

Na nova ordem neoliberal, projetada pela burguesia global, os direitos trabalhistas 

configuram-se um obsta culo para implantaça o do padra o de acumulaça o flexí vel, 

que, em tese, tornaria possí vel a retomada das taxas de crescimento e o aumento da 

renda do capital. Em 2016, a instabilidade democra tica do governo Michel Temer 
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(2016-2018) 110  representou o cena rio propí cio para a reabilitaça o e o 

aprofundamento da agenda neoliberal no Brasil, que incluiu a maior reforma da 

Consolidaça o das Leis Trabalhistas (CLT) desde a sua aprovaça o em 1943. Na pra tica, 

a Reforma, que passou a vigorar em 2017, representou uma contrarreforma que 

alterou o padra o de regulaça o social do trabalho, estabelecendo, segundo Krein 

(2018, p. 78), “um novo ‘carda pio’ de opço es aos empregadores para manejar a força 

de trabalho de acordo com as suas necessidades”. 

A Reforma Trabalhista foi aprovada sem que houvesse, por parte dos trabalhadores, 

resiste ncia substantiva capaz de barrar a sua consumaça o. Podemos elencar muitas 

varia veis que pesam sobre a letargia coletiva, como o enfraquecimento dos 

sindicatos no decorrer das de cadas neoliberais e o pro prio contexto histo rico no 

qual a alteraça o das leis trabalhistas foi ratificada. No entanto, nos interessa 

particularmente compreender as articulaço es do capital para divulgar essa proposta. 

Conforme observa Harvey (2008, p. 80), quando a competiça o internacional e a 

globalizaça o na o sa o suficientes para disciplinar os movimentos contra rios ao 

projeto neoliberal, “[o] Estado (...) tera  de recorrer a  persuasa o, a  propaganda ou, se 

necessa rio, a  força bruta e ao poder de polí cia para suprimir a oposiça o ao 

neoliberalismo”. Colocando em outros termos, simultaneamente ao 

recrudescimento das formas de repressa o pelo Estado contra a aça o coletiva, os 

agentes capitalistas precisaram se debruçar sobre a sistematizaça o de um arsenal 

ideolo gico ha bil na arte do convencimento. 

Partimos da hipo tese de que a desregulamentaça o das leis protetivas do trabalho 

integra um dos pontos centrais do projeto neoliberal. Isso se deve ao fato de que, 

                                                           

110 Como mostra Klein (2007), determinadas situaço es de desestabilizaça o social te m sido usadas 
para colocar em pra tica a agenda neoliberal. O brutal golpe de Estado do Chile, em 11 de setembro de 
1973, foi o primeiro laborato rio de conformaça o neoliberal sob profundo choque social, numa 
estrate gia que se repetiu em outros cena rios de grandes trage dias naturais e colapsos polí ticos e 
econo micos ao redor do mundo. 
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sem a destruiça o da proteça o do trabalho, e sem o consentimento sobre os 

escombros das leis trabalhistas, o projeto neoliberal na o avança. Por ser 

inteiramente impopular, a burguesia precisa empenhar-se laboriosamente na 

propagaça o de narrativas que sejam justificadoras da precarizaça o do trabalho, 

narrativas capazes de realizar a absorça o molecular de forças populares na o rbita do 

Estado, fragilizando a sua organizaça o e o reperto rio de suas lutas. Em outras 

palavras, a burguesia precisa operar uma estrutura ideolo gica para ale m do plano 

filoso fico e teo rico, de forma a alcançar um ní vel popular e de massa, fazendo com 

que os pro prios trabalhadores consintam a retirada de seus direitos. 

Esse texto busca desvendar as manobras comunicacionais do governo Temer, que 

pretenderam apresentar o desmonte da CLT como algo vantajoso para os 

trabalhadores. Para tanto, procuramos nos sí tios e contas oficiais do governo federal, 

disponí veis na internet, anu ncios, cartilhas e ví deos sobre a Reforma. 

Posteriormente, realizamos um recorte particular, limitando o corpus da ana lise a 

uma se rie de cinco imagens publicita rias, publicadas no perfil do governo federal do 

microblog Twitter, mais especificamente na conta @brasilgovbr, acessada no dia 17 

de dezembro de 2017. Os objetivos especí ficos dessa ana lise sa o: 1) apresentar uma 

definiça o de neoliberalismo e de ideologia neoliberal; e 2) compreender de que 

forma as propagandas sobre a Reforma Trabalhista apresentam recursos textuais e 

image ticos que mobilizam ou na o esse reperto rio ideolo gico particular. Apo s 

observar numa la mina especial esse pequeno recorte da realidade, buscamos 

encontrar pistas que possam descortinar processos mais amplos de produça o da 

hegemonia neoliberal.  

Apo s essa introduça o, o leitor encontrara  cinco seço es. Na primeira, apresentaremos 

os princí pios teo ricos que orientam a ana lise, ou seja, o debate sobre neoliberalismo 

e ideologia neoliberal. Na segunda seça o, discorreremos sobre a metodologia e os 

procedimentos metodolo gicos, cujo alicerce e  colocar a  prova da teoria um 
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feno meno empí rico particular, na o sendo meramente uma sociologia empí rica. 

Dedicamos a terceira seça o a  apresentaça o do material prima rio, que sera  analisado 

na quarta seça o. Por fim, apresentaremos algumas concluso es possí veis.     

 

1. Argumentação teórica 

a) neoliberalismo 

O termo neoliberalismo compreende uma miscela nea de significados, podendo ser 

tratado como uma teoria, um projeto polí tico, um plano econo mico, um momento 

histo rico ou mesmo uma ideologia. Ale m das diferenças no que respeita a  acepça o 

teo rica, Anderson (2003), Harvey (2008) e Dume nil e Le vy (2014) chamam a 

atença o para o fato de que as experie ncias pra ticas de implantaça o de sua agenda 

encerram distintas configuraço es em diferentes paí ses, bem como mudaram ao 

longo do tempo. Por esses motivos, consideramos oportuno explicar o termo e 

organizar um arranjo conceitual que seja apropriado para a ana lise que sera  

realizada adiante. 

O neoliberalismo e  considerado, para um conjunto de autores 111 , uma resposta 

engenhosa do capital a  crise da acumulaça o dos anos 1970. Segundo observam 

Dume nil e Le vy (2003), aquela de cada foi marcada por um processo de reduça o das 

taxas de produtividade do trabalho e de diminuiça o da produtividade do capital, o 

que significou a obtença o de uma quantidade menor de produtos para o mesmo 

estoque de capital, ou investimento de mais capital para o mesmo estoque de 

                                                           

111  Por exemplo, Anderson (2003), Antunes (2003), Klein (2007), Harvey (2008), Dume nil e Le vy 
(2014). 



 
 

 
Dossiê - Migrações: corpo, gênero e sexualidade - v. 10 n. 19, jan-jun, 2022 (ISSN 2318-3888) 

 
337 

 

produtos. Esse reve s por dentro do sistema representou o prenu ncio do 

esgotamento do modelo de produça o fordista e da fo rmula keynesiana de 

desenvolvimento. No fordismo, como alerta Harvey (1992), o planejamento da 

produça o lidava com um mercado presumido e com um consumo invaria vel. No novo 

cena rio econo mico, a divisa o de trabalho fordista e o investimento via capital fixo de 

longo prazo entraram em choque com a necessidade de um planejamento produtivo 

mais flexí vel. 

Em raza o da crise da acumulaça o, tanto para Dume nil e Le vy (2014) quanto para 

Harvey (2008), o capital exigiu mudanças no equilí brio de forças das classes em luta, 

com vistas a restaurar o poder da classe dominante. Dume nil e Le vy (2014) 

sustentam que a principal caracterí stica da fase neoliberal e  a configuraça o de um 

bloco de poder formado pela classe capitalista e uma fraça o assalariada detentora 

de altos sala rios, formada especificamente por gerentes do ramo financeiro. O novo 

arranjo entre fraço es do percentil mais rico fortaleceu a classe capitalista, enquanto 

ocasionava o enfraquecimento das lutas dos trabalhadores, deixando a classe 

popular em situaça o mais vulnera vel em relaça o ao passado. Esse feno meno 

propiciou o avanço da empresa neoliberal e de sua agenda de retrocessos quanto aos 

direitos sociais. Ao mesmo tempo, permitiu uma reviravolta na organizaça o do 

capitalismo global, que passou a ser conduzido pela hegemonia financeira. Para os 

mesmos autores (DUME NIL; LE VY, 2014), isso quer dizer, em linhas gerais, que, se 

em outros momentos da histo ria do modo de produça o capitalista as instituiço es 

financeiras estavam a serviço da economia produtiva, o neoliberalismo realizou uma 

inversa o desse elo, tornando o setor produtivo subordinado a s finanças. Esse 

aspecto impactou diretamente o mundo do trabalho, uma vez que parte do capital 

industrial e agrí cola passou a converter perdas econo micas em investimentos 

financeiros. O resultado foi a entronizaça o dos interesses do mercado financeiro em 

todos os setores produtivos, com a respectiva diversificaça o das formas de 

recrutamento da força de trabalho. 
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Harvey (2008), numa perspectiva ana loga a  de Dume nil e Le vy (2014), acredita que 

o novo arranjo de classe foi parte constitutiva da restauraça o dos mecanismos de 

operaça o do capital, ou seja, das formas de extraça o de mais-valor e da subordinaça o 

da classe trabalhadora. Vale a pena ressaltar que, para o geo grafo marxista, uma 

peça-chave da recomposiça o do poder da classe foi a reediça o de formas de 

“acumulaça o por espoliaça o”, termo que permite uma aproximaça o conceitual com 

as formas de “acumulaça o primitiva”. O autor apontara  para as diversas maneiras de 

“despossessa o” que, sob o neoliberalismo, te m sido utilizadas para recompor a 

renda do capital, tais como privatizaça o da terra, expulsa o de populaço es 

camponesas pela força e regressa o dos estatutos regulato rios destinados a  proteça o 

do trabalho. Quanto ao tema da financeirizaça o, Harvey (2008) observa que na o se 

trata apenas de um feno meno econo mico, incorporado na organizaça o da produça o 

ou nas formas de se fazer nego cios. Para ele, o neoliberalismo conseguiu estabelecer 

a “financeirizaça o de tudo”, colocando o bem-estar corporativo acima do bem-estar 

social. Isso significa, de forma sucinta, que diferentes instituiço es e dimenso es da 

vida social - tais como escolas, hospitais, movimentos sociais e sindicatos - passaram 

a internalizar a doxa financeira, conta bil e atuarial nas suas pra ticas e, por 

conseguinte, na formaça o dos sujeitos. 

Harvey (2008) enfatiza, ainda, que a alteraça o do aparelho polí tico foi central para a 

implantaça o da agenda neoliberal. Isso significou a destruiça o do Estado de bem-

estar social e a sua conversa o em “Estado mí nimo”, ou seja, a implantaça o de 

polí ticas de austeridade, extinça o de age ncias pu blicas, venda de estatais, 

diminuiça o de recursos para gastos sociais, alteraça o nas legislaço es trabalhista e 

previdencia ria, entre outros aspectos. E  importante enfatizar, no entanto, que o 

termo “mí nimo” e  usado como reto rica dominante, uma vez que a transformaça o do 

aparelho polí tico na o significou em nenhum paí s a reduça o de seu tamanho, o 

“enxugamento” de seus quadros ou a diminuiça o de seus gastos. As “reformas” do 

Estado, conforme Harvey (2008), significaram mais estritamente uma 
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reestruturaça o da qualidade de suas funço es. A nova organizaça o estatal precisou 

ser mí nima na garantia dos direitos, mas ma xima quanto a  salvaguarda dos 

interesses privados e a  repressa o a s insurge ncias populares. 

Essas “reformas” do Estado, que significaram nada mais do que a retirada de direitos 

do trabalho para transferir recursos pu blicos para o capital, foram apresentadas por 

agentes neoliberais (acade micos, jornalistas, empresa rios, ativistas etc.) a  sociedade 

a partir de um discurso forjado na tutela do Estado pelo mercado. Para McGuigan 

(2016), o neoliberalismo estabeleceu uma relaça o antino mica entre Estado e 

mercado, na qual o Estado tem sido correntemente associado ao sentido simulado 

da “estagnaça o”, “fechamento”, “rigidez”, “autocracia”, e o mercado a termos otimistas 

como “liberdade”, “abertura”, “flexibilidade”, “dinamismo”, “novidade”, “crescimento” 

e “democracia”. Em um ní vel mais popular, segundo McGuigan (2016), o “mercado" 

e a terminologia a ele associada passam a fornecer o le xico metafo rico para um 

discurso verna culo do dia-a-dia, americanizado pela ideia de marca, de consumismo 

e de uma pretensa “cie ncia gerencial”. Sendo assim, partindo da ana lise do autor, essa 

nova vulgata global passa a compor a ideologia justificadora da nova fase do capital. 

Outro aspecto que norteia a ideologia neoliberal e  o individualismo. Ainda para 

McGuigan (2016), na o se trata mais de um ideal burgue s de liberdade pessoal, como 

no liberalismo, mas sim de uma individualizaça o obrigato ria. Seguindo as pistas de 

Ulrich Beck e Elisabeth Beck-Gernsheim, a autor afirmara  que os indiví duos sob o 

neoliberalismo esta o compelidos a fazer escolhas agoní sticas sobre o caminho a 

seguir ao longo de sua trajeto ria de vida, ale m de estarem obrigados a assumir de 

forma pessoal as responsabilidades pelas suas escolhas. Colocando com outras 

palavras, a individualizaça o passa a ser, de acordo com o autor, uma questa o de 

obrigaça o institucionalizada, e na o uma “livre escolha”. Nesse sentido, todos foram 

abandonados ao seu destino, num processo que valoriza mais a autonomia do que a 

segurança. No entanto, para o mesmo autor (MCGUIGAN, 2016), ao contra rio de um 
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processo de emancipaça o plena, a “individualizaça o” e a “autonomizaça o” 

prometidas pelo neoliberalismo representam um simulacro de liberdade, visto que 

o indiví duo e  submetido a  lo gica do mercado, enquanto e  duramente penalizado pelo 

fracasso pessoal e pelos infortu nios de ambientes altamente competitivos sobre os 

quais na o tem controle. 

Numa chave interpretativa diferente, Brown (2019), Han (2018) e Dardot e Laval 

(2016) se contrapo em a Harvey, a Dume nil e Le vy e a outros autores de orientaça o 

marxista, por considerarem que o neoliberalismo na o e  uma resposta a  crise 

capitalista, mas sim a uma crise de governamentalidade. Esses autores ora se 

aproximam, ora se diferenciam da teoria de Foucault, apresentando uma atualizaça o 

da biopolí tica foucaultiana para compreender o tempo presente. 

Dardot e Laval (2016) questionam ana lises que tratam o capitalismo como uma 

formaça o sempre igual a si mesma, formada por uma classe capitalista nos moldes 

burgueses e cujo princí pio teo rico evoca a ideologia, ou seja, o “reflexo de uma lo gica 

do capital que suscita as formas sociais, culturais e polí ticas que lhe conve m a  

medida que se expande” (DARDOT; LAVAL, 2016, p. 24). Para os autores, o 

neoliberalismo na o e  um projeto salvacionista do capitalismo, orientado por um 

processo de destruiça o das forças produtivas e baseado numa ideologia justificadora 

que expressa a lo gica material. Ele representa, na realidade, uma reaça o a  crise das 

formas de intervença o polí tica em mate ria econo mica e social e de justificaça o 

doutrinal dessa intervença o. Para contornar a crise de governo, os autores franceses 

acreditam que houve a necessidade de elaborar discursos, pra ticas e dispositivos 

que expressassem um modo concorrencial de governo dos homens. Sendo assim, 

para eles, a raza o neoliberal equivale a um sistema normativo que estende 

determinada te cnica de exercí cio do poder de forma transversal a todas as relaço es 

sociais e a todas as esferas de vida. Assim, os autores revelam que ao mesmo tempo 

em que o neoliberalismo corro i os direitos sociais e trabalhistas, a democracia e as 
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formas de sociabilidade, ele tambe m constro i uma maneira de governar os homens. 

E essa maneira de governo conta com a age ncia dos pro prios indiví duos. 

Os mesmos autores (DARDOT; LAVAL 2016) chamam a atença o tambe m para o fato 

de os agentes do neoliberalismo reelaboraram certa reto rica da liberdade, 

relacionando o termo a  lo gica do “empresariamento” do humano. Em outras 

palavras, o projeto neoliberal buscou resgatar o desejo aute ntico de liberdade dos 

sujeitos, convertendo-o a  raza o sobre a gesta o de si mesmo, feno meno que so  pode 

ser bem-sucedido na medida em que o indiví duo estabelece estrate gias para sua vida 

como se fosse uma empresa, se apropriando de valores e princí pios relacionados a  

iniciativa, a  ambiça o, ao ca lculo e a  responsabilidade. A e tica empresarial na o seria 

puro hedonismo, mas sim uma nova e tica de “estar no mundo” por meio da qual o 

sujeito conseguiria se realizar plenamente em todas as dimenso es de sua vida. 

Concluindo, os autores (DARDOT; LAVAL, 2016, p. 21) acreditam que a 

governamentalidade neoliberal, “em nome da liberdade e apoiando-se nas margens 

de manobra concedida aos indiví duos, orienta de maneira nova as condutas, as 

escolhas e as pra ticas desses indiví duos”. Segundo os autores, 

[a] concepça o que ve  a sociedade como uma empresa constituí da 
de empresas necessita de uma nova norma subjetiva que na o e  mais 
exatamente aquela do sujeito produtivo das sociedades industriais. 
O sujeito neoliberal em formaça o, do qual gostarí amos de delinear 
aqui algumas das caracterí sticas principais e  correlato de um 
dispositivo de desempenho e gozo que foi objeto de inu meros 
trabalhos. Na o faltam hoje descriço es do homem “hipermoderno”, 
“impreciso”, “flexí vel”, “preca rio”, “fluí do”, “sem gravidade”. Esses 
trabalhos preciosos, e muitas vezes convergentes, no cruzamento 
da psicana lise com a sociologia, revelam uma condiça o nova do 
homem, a qual, para alguns, afetaria a pro pria economia psí quica 
(DARDOT; LAVAL, 2016, p. 321) 

Brown (2019) considera que o neoliberalismo e  mais do que um conjunto de 

polí ticas de privatizaça o de serviços pu blicos, de precarizaça o do trabalho e de 

implementaça o de tarifas e impostos convidativos a investidores estrangeiros. Ainda 
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que todos esses aspectos constituam a agenda neoliberal, a autora define 

neoliberalismo como sendo uma nova racionalidade polí tica. Ela busca enfatizar que 

o nu cleo central do neoliberalismo, ao inve s de ser uma reinicializaça o do 

capitalismo, consiste na alteraça o radical de valores e de princí pios que ira o 

governar a conduta dos indiví duos. Tais princí pios tornaram-se fundamentos da 

realidade presentes em cada esfera da existe ncia. Ao mesmo tempo, tiveram a 

capacidade de reorientar o pro prio homo œconomicus, transformando-o de um 

sujeito da troca e da satisfaça o de necessidades em um sujeito da competiça o e do 

aprimoramento do chamado “capital humano”. 

Uma das teses centrais da autora (BROWN, 2019) e  a relaça o entre o neoliberalismo 

e o desmantelamento da solidariedade social. A destruiça o da organizaça o coletiva 

efetiva-se, especialmente, por meio da condenaça o de toda e qualquer soluça o 

estatal para problemas econo micos e sociais, ou seja, diz respeito a  “demonizaça o” 

da natureza do Estado de bem-estar social. Segundo a cientista polí tica, a rejeiça o a  

funça o social do aparelho polí tico esta  associada a um discurso de exaltaça o da 

“liberdade”, que se contrapo e a princí pios que visam equalizar os sujeitos numa 

ordem desigual, opondo a ideia de “liberdade” a  existe ncia do “social”. Concepço es 

de igualdade racial, sexual e de ge nero, a defesa da educaça o pu blica e da justiça 

social aparecem nas cartilhas neoliberais como contradito rias a uma suposta 

“liberdade individual” e a  moralidade disciplinadora dos indiví duos. Sendo assim, 

conforme observa a autora (BROWN, 2019), toda aça o polí tica que vise a alterar a 

vida coletiva e  considerada pela raza o neoliberal um atentado a  individualizaça o. 

Essa narrativa defende o fim da segurança do trabalhador, a sua desproletarizaça o e 

dessindicalizaça o como se fossem passaportes para a “liberdade”, quando, na 

verdade, significam verdadeiramente a terceirizaça o do trabalho, a precarizaça o das 

condiço es de vida e a apropriaça o do “eu” como fonte de capitalizaça o. O mito da 

“liberdade”, na pra tica, serve de alicerce para as polí ticas de flexibilizaça o das 

relaço es de trabalho, empurrando o trabalhador para a precarizaça o: 
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“(...) Arredando quartos no Airbnb, dirigindo para o Lyft ou Uber, 
trabalhando para o Task Rabbit como freelancers, compartilhando 
bicicletas, ferramentas e carros ou simplesmente gerenciando uma 
variedade de fontes de renda de tempo parcial e de curto prazo 
(“bicos”), indiví duos e famí lias visam sobreviver aos cortes e a s 
recesso es econo micos” (BROWN, 2019, p. 51). 

 Han (2018) apresenta uma teoria que poderí amos chamar de “po s-foucaultiana” 

para o mesmo feno meno. Para ele, o capitalismo neoliberal e  determinado por 

modos imateriais e incorpo reos de produça o e, por este motivo, reivindica certa 

otimizaça o mental, justificando-se uma guinada do controle dos corpos para o 

controle da psique. Na psicopolí tica, termo do autor, o “eu” acredita ter se libertado 

de presso es externas, e passa a se submeter a presso es internas, explorando 

“voluntariamente” a si mesmo. Isso so  e  possí vel porque o neoliberalismo e  muito 

eficiente ao explorar um desejo genuí no de independe ncia, fazendo com que o poder 

apareça para os sujeitos como se fosse “liberdade”. Nas palavras do pro prio autor 

(HAN, 2018, p. 26), “[o] sujeito submisso na o e  nunca consciente de sua submissa o. 

O contexto de dominaça o permanece inacessí vel a ele. E  assim que ele se sente em 

liberdade”. No glossa rio neoliberal, a defesa da “liberdade” e  o que projeta o sujeito 

para o governo de si; e , tambe m, o que o ativa e o motiva a  competiça o e a  

concorre ncia e o que permite a aquiesce ncia com relaça o a empregos preca rios. 

O sujeito neoliberal de desempenho como “empresa rio de si mesmo” 
– afirma o autor - explora-se volunta ria e apaixonadamente. (...) A 
te cnica de poder do regime neoliberal assume uma forma sutil. Na o 
se apodera do indiví duo de forma direta. Em vez disso, garante que 
o indiví duo, por si so , aja sobre si mesmo de forma que reproduza 
o contexto de dominaça o dentro de si e o interprete como liberdade. 
Aqui coincidem a otimizaça o de si e a submissa o, a liberdade e a 
exploraça o (HAN, 2018, p. 44). 

Sendo assim, neoliberalismo transformou a exploraça o do trabalho pelo capital em 

autoexploraça o e, consequentemente, em autorresponsabilizaça o pelos fracassos 

vividos pelos sujeitos individuais. Nesse ponto, Han (2018) reavalia a estrutura 

social dividida em classes: 
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O regime neoliberal transforma a exploraça o imposta por outros 
em uma autoexploraça o que atinge todas as “classes”. Essa 
autoexploraça o sem classes e  completamente estranha a Marx e 
torna a revoluça o social impossí vel, ja  que esta e  baseada na 
distinça o entre exploradores e explorados. E, por causa do 
isolamento do sujeito de desempenho explorador de si mesmo, na o 
se forma num Nós político capaz de um agir comum (HAN, 2018, p. 
16). 

Malgrado o capitalismo possa na o ser uma formaça o sempre igual a si mesma, como 

afirmaram Dardot e Laval (2016), acreditamos que as classes em luta continuam 

antago nicas e os interesses da burguesia mante m-se contra rios aos interesses do 

proletariado. Neste ponto, divergirmos de Han (2018), que aposta que o 

neoliberalismo traz como novidade a implementaça o de um mecanismo de 

autoexploraça o dos sujeitos, rompendo com exploraça o de uma classe por outra. 

Nem a autoexploraça o e  um feno meno exclusivo da fase neoliberal, nem ela significa 

uma ruptura com a exploraça o externa em favor de uma exploraça o de si. Burawoy 

(1979), em Manufacturing Consent, constata que os trabalhadores da indu stria, num 

perí odo anterior ao neoliberalismo, costumavam intensificar o trabalho, excedendo 

ate  mesmo as expectativas do empregador. Essa autoexploraça o, segundo ele, teria 

relaça o com o sentido que os sujeitos conferem ao “esforço”, que estaria no centro 

da regulaça o de suas vidas. Estudos mais recentes sobre os trabalhadores de 

plataforma (cf. ABI LIO, 2020; ANTUNES; FILGUEIRAS, 2020) revelam como a 

autoexploraça o e  absolutamente orquestrada pelos proprieta rios de empresas de 

aplicativos, com vistas a extrair uma quantidade maior de valor dos entregadores. 

Mesmo quando o trabalhador e  auto nomo e, teoricamente, trabalha “para si mesmo”, 

ainda assim na o escapa de ser parte do trabalhador coletivo, ou seja, da combinaça o 

trabalhadores produtivos e trabalhadores improdutivos, tendo que organizar a sua 

“pro pria exploraça o” como uma peça na engrenagem do sistema de acumulaça o. 

Em sí ntese, consideramos, com Anderson (2003), Klein (2007), Harvey (2008) e 

Dume nil e Le vy (2014), que o neoliberalismo e  uma resposta a  crise da acumulaça o. 
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A partir dela, em concorda ncia com Harvey (2008) e Dume nil e Le vy (2014) a classe 

no poder foi obrigada a se recompor internamente e, como observado por Harvey 

(2008), precisou reinventar o aparelho polí tico. Os autores mais pro ximos a Foucault, 

como Dardot e Laval (2018), Brown (2019) e Han (2019), apesar de se deslocarem 

para uma perspectiva teo rica distinta, auxiliam na compreensa o de como a classe 

dominante tem operado a ideologia, com vistas a manejar a subjetividade dos 

sujeitos em seu pro prio benefí cio. Essas ana lises nos servira o para a elaboraça o de 

um “mapa” da ideologia neoliberal. 

b) Ideologia neoliberal 

Na o obstante os aspectos que distanciam os analistas, podemos inferir que eles 

convergem ao considerarem que o neoliberalismo compreende transformaço es 

materiais das sociedades capitalistas associadas a mudanças na subjetividade dos 

indiví duos. E  possí vel constatar que cada um dos autores ilumina mais fortemente 

certa dimensa o do neoliberalismo. No entanto, todos realçam a transformaça o das 

mentalidades, seja pela influe ncia da lo gica financeira na construça o da ideologia, 

seja pelo estabelecimento de uma nova racionalidade polí tica. 

Para o propo sito desta ana lise, utilizamos como chave interpretativa a noça o de 

ideologia, e na o a de governamentalidade. Isto se deve ao fato de que a orientaça o 

marxista nos leva a considerar 1) que o sistema do capital opera segundo o processo 

de produça o e de reproduça o da vida material e 2) que essa dimensa o de produça o 

da vida esta  organicamente relacionada (ainda que na o de modo simples) a  

reproduça o espiritual, ou seja, a s conscie ncias, a s identidades, a s relaço es polí ticas, 

a  arte e a  cultura. A compreensa o da unidade complexa entre reproduça o material e 

reproduça o social permite que observemos o feno meno investigado a partir da 

totalidade concreta. 
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Gramsci (2007) considerou que a ideologia deveria ser compreendida como uma 

realidade objetiva e operante, terreno no qual os sujeitos coletivos apreenderiam a 

conscie ncia. Para Filippini (2012), o marxista sardo na o classificou ideologia como 

“falsa conscie ncia” ou como uma conscie ncia teo rica que entraria em contradiça o 

com a pra tica. Para aquele pensador, ideologia na o seria um bloco consistente de 

ideias e posiço es, elaborado por formuladores ou ideo logos, que, a partir delas, 

conseguiriam persuadir os subordinados a certa visa o de mundo. Ideologia, para 

Gramsci significa, contrariamente, a forma complexa do pro prio mundo social, ou 

seja, uma forma na o-linear, composta de va rias partes e elementos distintos que se 

combinam em diferentes contextos histo ricos e polí ticos. Em sí ntese, para Gramsci, 

na o haveria uma ideologia especí fica do opressor imposta aos subalternos, mas uma 

se rie interrompida de resí duos ideolo gicos unidos por uma força hegemo nica, que 

so  pode ser superada por uma luta pela coere ncia e unidade de uma ideologia oposta 

(FILIPPINI, 2012). 

Burawoy (1979), no trabalho citado anteriormente, entende que ideologia na o e  

uma utopia fria ou uma teoria aprendida, mas sim a maneira como as pessoas 

experimentam as relaço es sociais. Uma vez que a ideologia tem ligaça o intrí nseca 

com a experie ncia vivida, ela apresenta uma força material avassaladora sobre as 

massas e consegue organizar as vontades coletivas. Portanto, para ele, longe de ser 

um conjunto de ideias construí do de forma unilateral pela classe dominante e 

imposta a s classes subalternas, a ideologia e  elaborada e disseminada por diferentes 

age ncias – a escola, a mí dia, os partidos polí ticos etc. – em conexa o com a vida 

objetiva dos sujeitos. A mesma trilha e  seguida por Iasi (2014), que afirma que 

ideologia na o pode ser definida como falsidade. Ideologia, para esse autor (2014, p. 

31), “e  uma inversa o, um velamento, uma justificaça o; no entanto e , ao mesmo tempo, 

a ‘expressa o ideal das relaço es materiais dominantes concebidas sob a forma de 

ide ias [sic] e, portanto, a expressa o das relaço es que fazem de uma classe a classe 

dominante’”. Em outras palavras, a falsidade e  baseada numa veracidade. 
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Os autores que se debruçaram sobre o objeto neoliberalismo trazem algumas pistas 

de como, sob um novo contexto histo rico, a tecitura ideolo gica foi sendo forjada. 

Amparado por um desejo aute ntico de autonomia e liberdade, um movimento de 

ideias com cara ter pessoal e ao mesmo tempo impessoal, cuja natureza e  invença o, 

mas tambe m vive ncia tangí vel, foi sendo propagado por diferentes age ncias – desde 

o Estado a  sociedade civil -, cada qual moldando discursos segundo a sua 

particularidade e a sua audie ncia. Para os trabalhadores, o emaranhado do senso 

comum vai sendo delineado mediante a associaça o entre autonomia e caracterí sticas 

tí picas da lo gica empresarial. Colocando de outro modo, diferentes instituiço es 

passaram a exaltar a age ncia do indiví duo contra a “rigidez” das estruturas sociais, 

associando componentes mobilizadores dos sujeitos com atributos meramente 

corporativos, como concorre ncia e competiça o. Envolvidos nessa teia de sentidos, 

que se alimenta da experie ncia vivida, os trabalhadores acabam por reelaborar as 

suas identidades e por assumir uma nova e tica de “estar no mundo”. 

Um dos aspectos mais enfatizados pelos autores apresentados acima e  o uso da 

reto rica da “liberdade”. As “reformas” que levaram a  diminuiça o dos direitos sociais 

e trabalhistas precisaram ser justificadas por um discurso que conferisse um cara ter 

negativo ao Estado e positivo ao mercado. “Liberdade”, assim como outros termos 

ana logos, como “autonomia” e “independe ncia”, ganha um sentido alego rico, 

atrelando sucesso pessoal ao e xito empresarial. Para ser algue m bem-sucedido, os 

indiví duos precisam rejeitar a proteça o social e se lançar a  pro pria sorte: ser um 

“empreendedor”, tornar-se um “capital humano”, administrar a si mesmo como se 

fosse uma empresa competindo com outra. A ideia de empresa de si mesmo, como 

observam Dardot e Laval (2016), pressupo e a integraça o entre vida pessoal e 

profissional e, em decorre ncia disso, mudanças em relaça o ao uso do tempo. O tempo 

deixa de ser o do trabalho fixo e passa a ser o dos projetos, definido pelos diferentes 

empregadores. Um indiví duo concorrencial, hipermoderno, que se entende como 

auto nomo, “empreendedor” e “proprieta rio de si”, u nico responsa vel por suas 
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escolhas e pelo seu desempenho, que rejeita a aça o coletiva e deseja libertar-se das 

amarras burocra ticas do Estado: eis a formaça o de uma nova força de trabalho 

ajustada a s necessidades da classe capitalista e do funcionamento da acumulaça o 

flexí vel. 

Buscamos sistematizar a composiça o da ideologia neoliberal no quadro abaixo: 

Quadro 1 – Ideologia neoliberal 

Eixo ideolo gico 
prima rio 

Eixo secunda rio mobilizador 
da age ncia individual: 

associaça o com a cultura 
empresarial 

Identidades incorporadas 
pelo “novo” trabalhador 

Liberdade 
Autonomia 
Independe ncia 
Individualizaça o 

Flexibilizaça o 
Competiça o 
Concorre ncia 
Iniciativa 
Ambiça o 
Ca lculo 
Responsabilidade 

Empreendedor 
Colaborador 
Parceiro 
Empresa rio de si 
Cliente 
Trabalhador Flexí vel 
Hipermoderno 
 

Fonte: Elaboraça o pro pria 

 

2. Princípios Teórico-Metodológicos 

O materialismo histo rico atribui a  luta de classes o primado da dina mica social. Em 

que pese a complexidade do debate sobre o assunto, e  possí vel destacar, segundo 

Iasi (2014), que a luta de classes inclui uma luta de valores, de concepço es de mundo 

e de ideias que nascem de uma base material em constante transformaça o. Em 

concorda ncia com Burawoy (1979), ele afirma que a batalha de ideias, em torno da 
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justificaça o de formas de dominaça o, revela que os valores burgueses na o sa o 

produzidos de cima para baixo, de forma a “martelar” na cabeça das pessoas um 

pensamento va lido. A construça o do edifí cio ideolo gico acontece dentro de um 

processo dina mico, no qual a experie ncia objetiva do subalterno compo e de forma 

umbilical todo o artesanato do sistema de dominaça o. 

A despeito disso, mesmo que a ideologia na o signifique um conjunto de valores 

transferidos de forma instanta nea de uma classe a  outra, as ideias burguesas sa o 

aquelas mais facilmente encontradas na sociedade, especialmente em sua forma 

sistematizada como conhecimento filoso fico e cientí fico (IASI, 2014). A explicaça o 

para esse feno meno esta  relacionada ao fato de que as relaço es sociais onde se 

expressa o pensamento burgue s na o sa o vividas ta o somente pela burguesia, 

mas na interaça o fundamental com outras classes e, portanto, 
outros indiví duos. O proletariado e  elemento constitutivo da 
relaça o capitalista, e os indiví duos desta classe vivem essas relaço es 
como suas. E  uma questa o importante saber se a conscie ncia 
proleta ria, pelo seu particular ponto de inserça o no interior da 
relaça o capitalista, produziria uma conscie ncia distinta daquela do 
seu dominador. No entanto, parece evidente que ambos partilham 
da mesma relaça o objetiva, derivando daí , em um primeiro 
momento, uma “conscie ncia comum” (IASI, 2014, p. 106-107). 

Resulta dessa observaça o que a dominaça o de classe na o e  responsa vel por criar 

ideologia. Ainda que haja agentes responsa veis por determinadas elaboraço es 

intelectuais, a ideologia tem um componente impessoal, por na o se tratar de uma 

criaça o tramada por um complo  de classe. Na o obstante na o se tratar de um complo , 

ela e  sistematizada por agentes no interior de age ncias estrate gicas - o que Gramsci 

chamaria de aparelhos privados de hegemonia e Althusser denominaria de 

aparelhos ideolo gicos de Estado -, que criam associaço es de sentidos e propagam o 

seu conteu do. Esses canais de divulgaça o funcionam como mediadores, atrave s dos 

quais as ideologias sa o moldadas a determinados interesses, alcançam as 

conscie ncias e se tornam hegemo nicas. 
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Diferentes mediadores te m sido responsa veis por propagar a ideologia neoliberal. 

Boltanski e Chiapello (2009) encontraram na literatura de gesta o empresarial da 

de cada de 1990 o espaço de inscriça o do chamado “novo espí rito do capitalismo”. 

Esse “espí rito” abrange muitos dos aspectos da ideologia neoliberal discutidos aqui. 

Ale m de elementos normativos sobre como agir dentro da empresa para aumentar 

os lucros, essa literatura inclui um tom moral, versando sobre as “aspiraço es 

pessoais e garantias a  autonomia, mas tambe m o modo como essas aspiraço es 

podem ser vinculadas a uma orientaça o mais geral do bem comum” (BOLTANSKI; 

CHIAPELLO, 2009, p. 85). Elas incluem rejeiça o a s hierarquias e miram na ideia de 

um indiví duo autogerido e criativo, guiado por “lí deres” distantes da burocracia. O 

conteu do dessa literatura aposta na mudança das formas de controle dos indiví duos, 

que sa o transferidas de mecanismos externos para mecanismos internos. 

Para Han (2018), ale m dos gerentes e dos religiosos que atuam como treinadores 

motivacionais, ha  outras dimenso es da sociedade onde existe verdadeira 

reprogramaça o neoliberal, com vistas a eliminar fraquezas e debilidades dos 

sujeitos. Para ele, as novas tecnologias digitais sa o espaços propí cios para realizar 

uma mudança geral das mentalidades. Internet, smartphones e google glass, assim 

como gamificação (cultura dos jogos eletro nicos), aparecem para as pessoas como 

espaço ilimitado de individualizaça o e da liberdade. O ciberespaço configura-se 

como uma espe cie de novo pano ptico moderno, com a diferença de que nele os 

pro prios sujeitos expo em-se voluntariamente a  vigila ncia, ale m de ser o terreno 

onde as compete ncias cognitivas e emocionais sa o estimuladas. 

Para Dardot e Laval (2016), o neoliberalismo inaugura te cnicas para fabricar o que 

eles chamam de sujeito unita rio. Diferentemente das te cnicas de disciplinar os 

corpos, elas tera o como objeto as mentes dos indiví duos. O sujeito-neoliberal ou 

“neosujeito” precisa ter a sua subjetividade totalmente engajada nas atividades 

produtivas. Para tanto, as te cnicas disciplinares da mente precisam, em primeiro 
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lugar, reconhecer os desejos desses sujeitos; em segundo, devem trata -lo como um 

ser ativo “que deve participar inteiramente, engajar-se plenamente, entregar-se por 

completo a sua atividade profissional” (DARDOT; LAVAL, 2016, p. 327). Assim, a 

te cnica neoliberal expressa-se na inclusa o da vontade de realizaça o pessoal, num 

projeto ta o heroico quanto falacioso de conquista de um “novo poder”. 

Dardot e Laval (2016) discordara o de Boltanski e Chiapello (2009) quando estes 

afirmam que a ideologia, atrave s de sua face sedutora e reto rica dos novos modos de 

poder, seria por si so  mobilizadora dos sujeitos. Os dois primeiros observam que o 

projeto neoliberal e  baseado em te cnicas, tais como as te cnicas de gesta o e os 

mecanismos que buscam a adesa o dos indiví duos a s normas de conduta das 

empresas: avaliaça o, trabalho por projeto, normatizaça o dos procedimentos e 

descentralizaça o. Caso esses sujeitos na o se engajem nas aço es para as quais sa o 

convocados, eles podem sofrer sanço es no sala rio, no desenvolvimento de carreira, 

entre outros aspectos limitadores de suas aspiraço es particulares. Portanto, para 

Dardot e Laval (2016), na o bastam as ideias contidas nos manuais de boas pra ticas 

para conquistar trabalhadores. As ideias precisam ser so cias das pra ticas, que sera o 

responsa veis por mobilizar categorias psicolo gicas. 

(...) o essencial – afirmam - na o e  a verdade dessa mediça o, mas o 
tipo de poder que e  exercido “profundamente” sobre o sujeito 
impelido a “entregar-se completamente”, a “transcender-se” pela 
empresa, a “motivar-se” cada vez mais para satisfazer o cliente, isto 
e  intimado pelo tipo de contrato que o vincula a  empresa e pelo 
modo de avaliaça o que lhe e  aplicado a provar seu 
comprometimento pessoal com o trabalho (DARDOT; LAVAL, 2016, 
p. 331). 

Assim, as te cnicas de governo se apresentam como pra ticas determinadas, por meio 

do coaching, de programaça o neurolinguí stica (PNL), de ana lise transacional (AT) e 

de uma “escola” ou um “guru”, que estabelecem um treinamento disciplinar, 

procedimentos e recompensas para tornar os sujeitos “operacionais” em situaço es 
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complexas. Essas te cnicas, por sua vez, podem ser utilizadas tanto dentro da 

empresa como fora dela. Segundo os mesmos autores (DARDOT; LAVAL, 2016, p. 

345-346), “toda a subjetividade, e na o apenas o ‘homem no trabalho’, e  convocada 

para esse modo de gesta o, mais ainda na medida em que a empresa seleciona e avalia 

de acordo com crite rios cada vez mais “pessoais”, fí sicos, este ticos, relacionais e 

comportamentais”. 

Pelo o que foi dito, as propagandas de mí dias, de uma maneira geral, e a propaganda 

da Reforma Trabalhista do governo Temer, no sentido mais particular, na o sa o 

capazes de criar ideologia por si so . Da mesma forma, na o apresentam a capacidade 

de produzir consensos em torno de um projeto de poder. Para isso, ha  um edifí cio 

complexo, onde entram em jogo diferentes age ncias, aspiraço es dos sujeitos num 

dado contexto histo rico, te cnicas de captura dessas aspiraço es e treinamento dos 

corpos e das mentes para a assunça o pelo capital.  

No entanto, é importante destacar que os anúncios publicitários, se não criam 

ideologia, são sempre norteados pelo contexto econômico-político-ideológico de um 

tempo. Rocha (2010), a título de exemplo, ao analisar propagandas nos anos de 

1980, percebe que já havia, naquela década, uma espécie de “antecipação” da 

ideologia neoliberal que viria a se hospedar no Brasil em definitivo nos anos 1990. 

Segundo a autora, os anúncios passaram a inscrever argumentos vinculados à 

“qualidade de vida” e à “responsabilidade social”, contraditórios ao processo de 

desestabilização social e econômica em curso, mas que apontavam para ideias de 

um novo modelo de crescimento econômico em plena crise da acumulação.    

O mesmo pode ser dito sobre a publicidade social estatal. Pesquisando dados de 

campanhas publicitárias durante o último ano do governo Temer e o primeiro da 

gestão Bolsonaro, Saldanha e Bastos (2019) argumentam que os investimentos do 

Estado em publicidade social tem tomado formas semelhantes à publicidade 
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comercial tradicional. Ao invés de se pautar no diálogo elucidativo com a sociedade 

civil (conforme determinam as instruções normativas do próprio governo), as 

campanhas recentes excluem interesses da maioria da população, pautando de 

forma vertical e unilateral o que seria considerado "interesse público".   

Na o ha  espaço neste texto para um exame mais detalhado sobre a natureza do Estado 

capitalista e o seu papel no sistema do capital. No entanto, consideramos importante 

salientar que nosso alicerce teo rico na o considera o aparelho polí tico puro 

representante de interesses gerais, onde governos particulares descarrilariam dos 

trilhos de uma determinada “vocaça o pu blica”. Com Marx, Engels, Gramsci, 

Poulantzas e outros pensadores do materialismo histo rico, consideramos o Estado 

instrumento polí tico voltado, entre outros aspectos, ao processo de dominaça o de 

uma classe sobre outra (embora, em alguns momentos, ele possa se colocar acima 

das classes, como demonstrou Marx em O 18 de Brumário). Por isso, toda e qualquer 

propaganda governamental, independentemente das circunsta ncias, guarda em si 

uma disposiça o ideolo gica de um projeto de poder. Nossa tarefa aqui consiste em 

posicionar a propaganda governamental no sistema de dominaça o, abordando a 

perí cia na manipulaça o da ideologia neoliberal sobre a retirada de direitos 

trabalhistas.  

Assim, inspiradas(os) pelos fundamentos teo ricos-metodolo gicos apresentados 

nesta seça o, julgamos que a disseminaça o do ge nero propagandí stico encerra a 

efica cia de espalhar as ideologias pelo tecido social, de forma a auxiliar a 

manutença o do status quo. Desta forma, e  possí vel identificar no ge nero 

determinadas combinaço es de resí duos ideolo gicos, moldados de acordo com a 

intença o e a audie ncia. Por isso, a ana lise a seguir busca entender como esse ge nero 

discursivo faz uso da ideologia que circula na sociedade e a molda de acordo com 

determinados fins. Em vista disso, utilizamos o me todo descritivo, buscando 

identificar recursos textuais e image ticos que mobilizam ou na o o reperto rio 
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ideolo gico que discutimos acima: o eixo prima rio, o eixo secunda rio e as identidades 

forjadas para a acumulaça o flexí vel. Para tanto, iremos destacar as imagens ico nicas, 

ou seja, as imagens que tem mais proximidade com o objeto da propaganda - a 

Reforma Trabalhista -, e os aspectos simbo licos que se distanciam de alguma 

maneira da informaça o imediata das peças publicita rias. Assim, acreditamos ser 

possí vel extrair os significados que a propaganda governamental procura difundir. 

  

 3. Apresentação do corpus 

As propagandas governamentais selecionadas para esta ana lise apresentam alguns 

aspectos em comum, como, por exemplo, informaço es gra ficas, imagens, cores e 

slogans. Cada propaganda, por sua vez, busca apresentar uma mudança particular 

da CLT: figura (1), contribuiça o sindical; figura (2), jornada de trabalho; figura (3), 

trabalho intermitente; figura (4), terceirizaça o; e figura (5), fracionamento de fe rias. 

                                       Figura 1 - Fim da contribuiça o sindical 

 

                Fonte: @brasilgovbr 
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A figura 1 retrata o fim da contribuiça o sindical obrigato ria. Das imagens 

selecionadas, esta pode ser encontrada tambe m numa pa gina de uma empresa 

privada do ramo financeiro. Esse anu ncio (inicialmente encontrado no perfil do 

governo federal) destoa das demais propagandas, sugerindo que a referida empresa 

alterou a imagem original, incluindo o gra fico e a sua logomarca “Capital”. 

Ainda que o tema seja controverso ate  para os defensores dos direitos trabalhistas, 

e  importante chamar a atença o, como faz Benedetto (2017), para o fato de que o fim 

da obrigatoriedade da contribuiça o foi um duro golpe contra a estrutura sindical 

brasileira, dado que essa era a principal fonte de financiamento dessas associaço es. 

No entanto, a imagem acima anuncia que o fim da obrigatoriedade de contribuiça o 

sindical e  algo positivo para os trabalhadores, cuja escolha de na o se associar a  

entidade de classe podera  ampliar o seu “capital”. 

Figura 2 - Jornada de Trabalho 

 

                Fonte: @brasilgovbr 

A figura nu mero 2 trata da possibilidade de mudança na jornada de trabalho. A 

Reforma ampliou a permissa o da jornada de 12 horas e descanso posterior de 36 

horas. Antes de 2017, essa pra tica era permitida em cara ter excepcional, com 
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garantia de adicional noturno e remuneraça o dobrada nos feriados. Na nova CLT, 

retirou-se o cara ter de exceça o e ampliou-se o modelo de jornada para outras 

categorias, sem obrigatoriedade de pagamento em dobro por feriados trabalhados e 

de adicional noturno (BENEDETTO, 2017). Ale m disso, preve  aumento da jornada 

de trabalho dia ria e semanal, regulaça o e ampliaça o do trabalho em tempo parcial e 

tempora rio, maiores possibilidades de compensaça o de horas trabalhadas por 

banco de horas, reduça o do hora rio para alimentaça o, negociaça o referente ao 

hora rio para amamentaça o por trabalhadoras lactantes, na o pagamento de horas in 

itinere e horas extras em home office, e aumento do fracionamento das fe rias (KREIN, 

2018, SILVA FILHO, 2017; CLT, 2017). No entanto, apesar de representar a retirada 

de direitos, a imagem sugere que essa alteraça o beneficia trabalhadores e 

trabalhadoras, como se agora eles pudessem por meio da jornada 12 x 36 

administrar o seu tempo de trabalho. 

Figura 3 - Trabalho intermitente 

 

                   Fonte: @brasilgovbr 

A figura de nu mero 3 tem como objeto o trabalho intermitente. A imagem permite-

nos interpretar que os trabalhadores que trabalham por hora ou por dia, apo s a 

Reforma, passaram a ter seus direitos assegurados por lei. Todavia, o trabalho 
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intermitente ou descontí nuo oscila segundo a demanda do empregador e empurra 

os trabalhadores para perí odos de inatividade, ficando nesses momentos sem 

qualquer remuneraça o. A natureza desse tipo de trabalho pode alterar dias, horas e 

turnos e ratificar toda sorte de insegurança quanto ao planejamento do presente e 

do futuro. 

Figura 4 – Terceirizaça o 

 

                   Fonte: @brasilgovbr 

A figura 4 trata da terceirizaça o. No que se refere ao trabalho terceirizado e 

tempora rio, a nova CLT apresenta a liberaça o da pra tica conhecida como 

“pejotizaça o”, que significa, na realidade, a prestaça o de serviços por “empresas” 

formadas por somente uma pessoa. A pra tica ja  existia antes da Reforma, pore m, 

com a alteraça o da lei, aumentaram as possibilidades de subcontrataça o e deslocou-

se a responsabilidade sobre o conjunto de aspectos do trabalho para os prestadores 

de serviços, isentando os contratantes. Ressalte-se, ainda, a autorizaça o para 

terceirizaça o de atividades-fim (VALADARES et al, 2017). 
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Figura 5 - Divisa o das fe rias 

 

                           Fonte: @brasilgovbr 

Por fim, a u ltima imagem refere-se a  possibilidade de dividir as fe rias em tre s 

perí odos e, assim, “aproveitar muito mais”, mostrando uma mulher descansando em 

uma praia. O aumento da extraça o de mais-valor pela intensificaça o da jornada de 

trabalho incidiu tambe m sobre os dias de descanso. Antes da Reforma, o trabalhador 

formal poderia, de forma geral, usufruir dos 30 dias corridos de fe rias e, caso 

houvesse fracionamento, o perí odo mí nimo deveria ser de 10 dias. A nova CLT passa 

a permitir o parcelamento das fe rias em ate  tre s perí odos, sendo o perí odo menor 

na o inferior a cinco dias e um outro perí odo na o inferior a quatorze dias. O 

pagamento tambe m pode se alterar na medida em que sera o pagas fe rias 

proporcionais aos dias de descanso (CLT, 2017). Ao dispor sobre o gozo de fe rias 

anuais remuneradas, a Reforma permite ao empregador manejar as fe rias de seus 

funciona rios de acordo com as necessidades da empresa, bem como reduzir o tempo 

de descanso, ferindo a sua finalidade social. 
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4. Análise das peças publicitárias 

Apo s ana lise das imagens, percebemos a repetiça o de alguns elementos e a variaça o 

de outros. Todas as imagens sa o diagramadas em leiaute de proporço es 16:9, padra o 

das telas de dispositivos mo veis. Os anu ncios distribuem signos de forma 

semelhante: no canto superior esquerdo, trecho de uma imagem fotogra fica; no 

canto inferior esquerdo, ilustraço es de trabalhadores em tons de cinza; ao centro, as 

mensagens textuais; pro ximo a  quina superior direita, a ilustraça o de uma ma o 

segurando uma carteira de trabalho; na porça o inferior direita, slogan adotado pelo 

governo federal. 

No campo da mensagem pla stica, ha  o padra o de cores em amarelo e azul, ao fundo, 

distribuí dos entre linhas retas diagonais que remetem a  bandeira brasileira. O preto 

aparece nas mensagens textuais, acompanhado de pequenos trechos em branco 

sobre magenta. O enquadramento dos sí mbolos ico nicos dispostos nas imagens 

tambe m merece atença o. Tomando emprestados termos de linguagem 

cinematogra fica (PEREIRA, 1981), podemos observar que os elementos da a rea 

superior, tanto do lado esquerdo quanto direito, aparecem em plano detalhe – 

mostrados apenas em parte e sem conexa o com algum cena rio ou personagem que 

lhe configurasse algum sentido mais especí fico. Por exemplo, no aperto de ma os 

apresentado nas imagens 1 e 4 sa o omitidos os personagens da “cena”. O relo gio, 

apresentado nos demais anu ncios, tambe m surge isolado de contexto. 

A parcela inferior esquerda e  reservada a s ilustraço es que remetem aos 

trabalhadores. Estes ve m enquadrados em plano de conjunto, ou seja, mostrados de 

corpo inteiro, com exceça o da figura 3, em que se apresentam em meio-primeiro-

plano. Como ja  dito, os desenhos esta o em tons de cinza. Em compensaça o, a imagem 

da ma o que carrega a carteira de trabalho, mostrada em plano detalhe a  margem 

superior direita de todos os anu ncios, apresenta sombra bem demarcada, reforçada 
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pelo fato de ser um desenho monocroma tico (apenas preto sobre branco, sem tons 

intermedia rios). 

No que diz respeito a  mensagem ico nica, observamos que os trabalhadores 

ilustrados surgem, curiosamente, fora da situaça o pra tica de trabalho, ou seja, esta o 

“posando para a ca mera” e na o executando alguma funça o rotineira sugerida pelos 

uniformes e instrumentos de trabalho. As imagens remetem a uma trabalhadora de 

escrito rio e um agricultor (figura 1); uma profissional da sau de, um profissional do 

ramo alimentí cio [trabalhador auto nomo?] e um militar do corpo de bombeiros 

(figura 2); um topo grafo e um entregador (figura 3); profissionais que remetem ao 

ramo alimentí cio (figura 4). Na figura 5, o padra o de enquadramento na o mais se 

repete; aqui, a personagem encontra-se de costas para o receptor, sentada a uma 

cadeira de praia sob um guarda-sol. 

A imagem da ma o que segura a carteira de trabalho, repetida em todas as figuras 

analisadas, sugere uma posiça o de “entrega”, como se o documento em questa o 

estivesse sendo oferecido ou depositado numa antiga urna eleitoral. O desenho 

sugere uma ma o masculina, sendo que o personagem na o revelado se veste com um 

terno. O aperto de ma os das imagens 1 e 4 se da  entre uma ma o negra e outra branca, 

sendo que a ma o branca veste terno e a outra, apenas camisa, sugerindo se tratar, 

respectivamente, de um trabalhador (a  esquerda) e um empregador (a  direita). 

As mensagens textuais trazem frases curtas. Destacam-se as expresso es “pago se 

quiser” (figura 1); “12X36” (figura 2); “carteira assinada” (figura 3); “sim” (figura 4) 

e “muito mais” (figura 5). Na figura 1, o texto hierarquicamente mais relevante, “pago 

se quiser”, vem como resposta a  pergunta “contribuiça o ao sindicato?”. O uso do 

verbo em primeira pessoa tambe m chama a atença o. O termo “terceirizado, sim, mas 

com todas as garantias” (figura 4), bem como a expressa o “trabalhar por dia ou por 

hora, mas com carteira assinada” (figura 3), tambe m sugerem que o enunciador se 
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antecipa a possí veis questionamentos respondendo sempre de forma positiva e 

assertiva quanto a  suposta garantia de direitos para estas modalidades. Destaque-se 

ainda que as cinco imagens trazem o adendo “Agora pode. Agora e  lei” logo abaixo 

de todas as mensagens principais, sugerindo que as mudanças realizadas pela 

Reforma sa o uma espe cie de concessa o de direitos ou formalizaça o do trabalho 

outrora desregulamentado, quando, na pra tica, e  justo o contra rio. Por fim, no canto 

inferior direito vem a expressa o “Modernizaça o Trabalhista” acompanhada do 

slogan “Nenhum direito a menos. Muitos empregos a mais”. Na o e  encontrada 

mença o direta ao enunciador destas mensagens. 

Diante dos signos listados anteriormente, compreendemos que alguns significados 

contribuem para uma melhor compreensa o da estrate gia discursiva do enunciador. 

Em primeiro lugar, a omissa o e  caracterí stica central tanto nas mensagens ico nicas 

quanto textuais. A omissa o mais evidente esta  nos textos propriamente ditos, em que 

os temas centrais de cada anu ncio na o sa o suficientemente esclarecidos a ponto de 

o espectador se manter minimamente informado sobre as mudanças, isto e , sobre as 

perdas de direitos que de fato aconteceram. 

Muito embora reconheçamos a incapacidade deste formato publicita rio para esgotar 

um assunto ta o complexo, na o podemos ignorar que as escolhas discursivas do 

enunciador centram-se apenas nos aspectos pretensamente positivos para o 

trabalhador. Por exemplo, na figura 1, a nova possibilidade de recusa do pagamento 

da contribuiça o sindical omite a perspectiva de um possí vel enfraquecimento dos 

o rga os representativos dos trabalhadores. A figura 2, sobre a jornada de trabalho 

12x36, oculta os riscos que as jornadas de trabalho estendidas podem ocasionar aos 

trabalhadores. A figura 3 sugere que o trabalho intermitente e  vantajoso, ainda que 

esse tipo de contrataça o aumente a instabilidade e a insegurança de todos os 

trabalhadores. Na figura 4, o trabalho terceirizado e  apresentado como se apenas 

agora fosse portador de benefí cios. Pore m, ignora-se o fato de que, em tese, os 



 
 

 
Dossiê - Migrações: corpo, gênero e sexualidade - v. 10 n. 19, jan-jun, 2022 (ISSN 2318-3888) 

 
362 

 

trabalhadores terceirizados ja  seriam portadores de direitos, mas que estes sa o, via 

de regra, descumpridos. 

As ditas omisso es, entretanto, na o se resumem aos elementos textuais. A adoça o de 

enquadramento em planos-detalhe esconde do pu blico uma noça o real de qual 

personagem esta  participando do contexto da imagem. O caso da ma o que segura a 

carteira de trabalho, bem como das que se cumprimentam, e  emblema tico. Tudo 

indica que, do lado superior direito, temos o ofertante da carteira de trabalho, que 

pode ser a “ma o” do Estado ofertando o direito trabalhista ao cidada o. Em ambos os 

casos, temos uma lacuna que insinua a inexiste ncia de outros personagens na “trama” 

da construça o e aprovaça o da Reforma. Sendo assim, as imagens omitem os fiadores 

do desmonte dos direitos trabalhistas como estrate gia de sua naturalizaça o. 

Corrobora ainda esta ana lise o fato de os anu ncios serem apo crifos, ou seja, na o 

trazerem abertamente a assinatura do governo federal. Embora tenham sido 

postadas no microblog oficial do Pala cio do Planalto (o que, portanto, poderia indicar 

a existe ncia de uma “assinatura”), a publicidade governamental figura na fluidez que 

marca as redes sociais. Em outras palavras, as mesmas imagens podem circular 

livremente por outros espaços que na o aqueles onde foram originalmente 

estampados. Na o por acaso, um dos anu ncios (figura 1) pode ser acessado no blog 

de uma empresa de investimentos, que adulterou a mensagem textual incluindo um 

gra fico e o aviso “E o STF aprovou!!!” (sic), seguida da logomarca da empresa. O 

governo federal, no caso, municiou discursivamente simpatizantes da Reforma com 

mensagens apropria veis por quaisquer outros enunciadores. 

Em suma, Estado e capital esta o ausentes dos signos apresentados e na o parece 

haver hipo tese plausí vel de que se trata de uma aleatoriedade. Em contrapartida, a 

presença do trabalhador e  marcante, configurando, na ause ncia de outros 

personagens, uma espe cie de protagonismo da narrativa imbricada na seque ncia 
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publicita ria. Compete-nos, pois, destacar a forma como tais personagens sa o 

apresentados. De iní cio, e  relevante a diversidade de ge nero e ocupaço es dentro dos 

dez trabalhadores representados. Sa o seis homens e quatro mulheres. As profisso es 

sa o variadas, sendo que apenas uma se repete: a do profissional do ramo alimentí cio 

que carrega em si um certo estilo “sofisticado”. 

Um padra o e  recorrente nas figuras 1 a 4: os trabalhadores aparecem caracterizados 

em uniformes e carregando itens e ferramentas de trabalho (portfo lio, cesta de 

verduras, estetosco pio, xí cara, mangueira de ince ndio, topo grafo etc.). Ale m disso, 

aparecem (embora uns mais que os outros) sorridentes e gesticulando sinais de 

positividade para o receptor. A representaça o ico nica remete a atores em estu dio 

simulando a condiça o de trabalhador, uma vez que na o ha  nenhuma 

contextualizaça o do local de trabalho, tampouco os personagens aparecem na 

situaça o de trabalho em si. Pelo contra rio, e  como se estes estivessem em uma 

fotografia publicita ria montada para esta finalidade (todos esta o “encenando para a 

ca mera”), em pose sedutora que sintetiza a postura esperada de um trabalhador 

satisfeito com sua nova condiça o. 

Tratar-se-ia de algo pouco significativo na o fosse a figura 5, em que a personagem 

aparece nas fe rias. Neste caso, ela encontra-se de costas para o receptor, como se 

tivesse sido “flagrada” em um momento de o cio. Aqui, e  desnecessa rio encenar o 

prazer proporcionado pela folga. Ou seja, o receptor se depara apenas aqui com uma 

personagem aute ntica, esponta nea, que pode ser mostrada sem a necessidade de 

simular a plenitude de sua satisfaça o. O que impediria, pois, o enunciador de “flagrar” 

os demais personagens em situaço es reais de trabalho na o fossem as incertezas e 

inseguranças de um mercado de trabalho desregulamentado e desprotegido? Na o e  

de se estranhar que, por tra s deste ato falho, expo e-se a sí ntese da estrate gia 

discursiva do enunciador: naturalizar a Reforma, apresentando-a como fonte de 

satisfaça o para o trabalhador e na o como de interesse direto do capital. 
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Assim, a onipresença da carteira de trabalho (segurada por uma ma o que lembra o 

gesto democra tico do depo sito do voto em uma urna) e dos lemas “nenhum direito 

a menos” (apropriado dos lemas de centrais sindicais opositoras a  Reforma) e 

“muitos empregos a mais” atestam e fortalecem a narrativa ideolo gica dos anu ncios 

em questa o. O uso da primeira pessoa (“pago se quiser”) e das afirmaço es assertivas 

(“terceirizado, sim”) reforçam a ideia de que a estrate gia vai ale m de falsear uma 

possí vel isença o: trata-se de uma inversa o completa em que o trabalhador, ví tima do 

concerto de forças econo mico-polí ticas, e  mostrado como protagonista da “trama” – 

algo possí vel apenas, reforçamos, pelas artimanhas das constantes omisso es. 

Pelo o que foi dito, e  possí vel verificar nas propagandas da Reforma a mobilizaça o 

do eixo prima rio da ideologia neoliberal. As imagens dos trabalhadores, 

identificados por diferentes profisso es e descolados dos espaços de trabalho, assim 

como os textos em primeira pessoa sugerem uma representaça o individualizada dos 

trabalhadores. Ao mesmo tempo, a mensagem transmitida parece exaltar a 

liberdade de escolha: os trabalhadores podem escolher pagar ou na o a contribuiça o 

sindical, podem ajustar-se a  jornada 12 x 36 se assim desejarem, podem trabalhar 

por dia ou hora, se for adequado para suas vidas, podem ser terceirizados e podem 

dividir as fe rias da maneira que preferirem. Por fim, podem negociar diretamente 

com o patra o, sem a interfere ncia da associaça o sindical. Em sí ntese, eles sa o 

retratados como individualizados e desembaraçados da burocracia do Estado, do 

sindicato e das corporaço es, sendo livres para realizar escolhas e tomar deciso es por 

si mesmos. 

Da mesma forma, o eixo ideolo gico que mobiliza a age ncia dos indiví duos aparece 

na relaça o entre a liberdade dos trabalhadores e a flexibilizaça o das jornadas. As 

propagandas insinuam que os trabalhadores podem escolher o momento em que 

ira o se ocupar de suas funço es laborais, sem que o tempo seja regulamentado por 

um agente externo e imposto de cima para baixo. Talvez, por este motivo, as 
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propagandas repisem a imagem de um relo gio cortado ao meio quando ha  refere ncia 

a  jornada de trabalho e a s fe rias, imagem esta que parece sugerir que o trabalhador 

pode controlar o seu tempo ao dedicar apenas metade das horas, costumeiramente 

gastas, com atividades laborais.       

O que chama a atença o, no entanto, e  que as imagens que sugerem a liberdade do 

trabalhador sa o acompanhadas por frases que reforçam a economia planificada. As 

propagandas incorporam elementos tí picos da ideologia neoliberal, porque 

defendem a flexibilizaça o de jornada, a terceirizaça o, o enfraquecimento dos 

organismos de classe e associam tudo isso a  ideia de autonomia e liberdade dos 

trabalhadores. No entanto, elas tambe m mobilizam a diversidade e tnica e de ge nero, 

demanda de movimentos sociais e suas lutas por reconhecimento. Da mesma forma, 

elas repetem o desenho de uma carteira de trabalho, a palavra “lei” e a expressa o 

“Nenhum Direito a Menos” que, em princí pio, poderiam estar em contradiça o com o 

projeto neoliberal contra o Estado e outros tipos de autoridade. Nesse caso, as 

imagens deste tipo de ge nero propagandí stico revelam que a ideologia neoliberal 

precisou incorporar na o apenas as aspiraço es por liberdade, independe ncia e 

autonomia dos sujeitos. Elas precisaram incluir tambe m resí duos ideolo gicos 

relacionados a s aspiraço es dos sujeitos por segurança e previsibilidade. 

Assim, as propagandas mobilizaram tanto aspectos da ideologia neoliberal que 

incluí mos no eixo prima rio – liberdade, autonomia, independe ncia, individualismo -, 

como tambe m outros elementos que podemos considerar opostos ao eixo 

secunda rio – flexibilizaça o, ambiça o, competiça o -, estabelecendo um processo de 

interdiscurso com as forças contra rias, que ocupam as trincheiras das lutas contra a 

agenda de retrocessos. Colocando a questa o de outra forma, a ideologia neoliberal 

aparece aqui limitada por outros discursos, precisando equilibrar elementos 

heteroge neos e intertextuais para que a sua estrate gia de disseminaça o e 

consolidaça o do status quo seja eficiente. 
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 Considerações Finais 

A de cada de 70 inaugura uma nova fase do capitalismo. Desde enta o, a agenda 

neoliberal vem sendo executada de distintas formas, em diferentes paí ses do norte 

e do sul global. Para retomar as taxas de acumulaça o, governos alinhados com essa 

agenda te m retirado direitos sociais e trabalhistas e transferido recursos pu blicos 

para o capital. Essa polí tica de retrocessos sociais tem sido vencedora graças a sua 

conexa o com uma nova ideologia, que estimula a age ncia dos sujeitos na direça o de 

uma ideia mí tica de liberdade e emancipaça o. 

A partir de um recorte bibliogra fico sobre neoliberalismo, elaboramos um quadro 

que busca organizar determinados sentidos que compo em a ideologia neoliberal. O 

eixo prima rio assimila as expectativas aute nticas dos indiví duos. O eixo secunda rio 

apela para a age ncia individual, conectada aos interesses do capital. Por u ltimo, 

destacamos as novas identidades laborais, por meio das quais os sujeitos assumem 

uma nova e tica de estar no mundo. Esse esquema teo rico-metodolo gico foi o ponto 

de partida para a ana lise do corpus. 

A Reforma Trabalhista progrediu sob o argumento da “modernizaça o” da CLT. O 

Governo Federal, responsa vel pela proposta, dedicou-se a propagandear os seus 

“benefí cios” aos trabalhadores, por meio de publicidade na conta oficial do twitter, 

em ví deos no site youtube e em diversas mí dias corporativas, que permitiram que 

agentes do executivo federal divulgassem a Reforma. A promessa de que a mudança 

da CLT ampliaria o nu mero de vagas de empregos sem perda de direitos foi o carro-

chefe de discursos e de peças de propaganda, promessa esta nunca cumprida. As 

imagens publicita rias analisadas buscam, claramente, apresentar informaço es falsas 

sobre o projeto da Reforma. No entanto, para que fosse possí vel falsificar a realidade, 

as propagandas nutriram-se da ideologia que circula na sociedade, e que se conecta 

com aspiraço es genuí nas dos indiví duos. 
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O conteu do das propagandas, conforme registramos na ana lise, apresenta as 

seguintes caracterí sticas: 

1. O leiaute das imagens favorece a replicaça o em dispositivos mo veis; 

2. As imagens sa o apo crifas, sem mença o a  autoria; 

3. As cores azul e amarela e a forma geome trica em linhas retas e diagonais 

sugerem uma exaltaça o cí vica a  bandeira nacional; 

4. A carteira de trabalho parece estar sendo oferecida ou depositada como 

numa antiga urna do voto eleitoral, representando, supostamente, oferta de 

direitos; 

5. Sa o recorrentes palavras e expresso es assertivas, tais como “sim”, “pago se 

quiser”, “muito mais” etc.; ao mesmo tempo em que sa o suprimidos aspectos 

informativos ou negativos sobre a Reforma; 

6. Os textos te m caracterí sticas dialo gicas, de interdiscurso, pois incorporam 

expressa o pro pria de campos polí ticos contra rios ao desmonte da CLT; 

7. Os u nicos “personagens” em cena sa o os trabalhadores que, a  exceça o do 

anu ncio sobre fracionamento de fe rias, aparecem como se estivessem 

“posando para uma foto”; nenhum deles e  retratado em situaço es de trabalho; 

8. As imagens ocultam outros agentes e age ncias; na o ha  representaço es do 

Estado, governo, ministe rio ou proprieta rios do capital. Nesse u ltimo caso, 

destaca-se somente a presença de um aperto de ma os, por deduça o, entre um 

empregador e seu empregado. 



 
 

 
Dossiê - Migrações: corpo, gênero e sexualidade - v. 10 n. 19, jan-jun, 2022 (ISSN 2318-3888) 

 
368 

 

A exclusa o de autoria, ao que parece, permitiu que os anu ncios fossem apropriados 

e difundidos por outros agentes e age ncias, aspecto que contribuiu para produça o 

do emaranhado de sentidos que forma o senso comum. Em sí ntese, ao mesmo tempo 

em que respondia aos crí ticos, o governo federal municiava intermedia rios 

favora veis ao desmonte das leis trabalhistas para amplificar a sua polí tica neoliberal 

de retraça o de direitos. Sendo assim, o pro prio Executivo federal, que, conforme 

Gramsci (2007), constitui o Estado em seu sentido restrito (sociedade polí tica), 

produziu e difundiu narrativas que se espalharam pelo tecido social, com o fim 

interferir na batalha de ideias no Estado em sentido ampliado (sociedade polí tica 

mais sociedade civil). 

Se associarmos essas propagandas a outras narrativas dominantes, podemos chegar 

a um panorama ideolo gico, cuja efica cia orienta a conscie ncia e a conduta de parte 

considera vel da sociedade. Na o se trata de uma persuasa o simples, mas de uma força 

que conecta diferentes fragmentos da realidade, que se corporificam por meio de 

uma coere ncia determinada. Para tanto, a classe que domina precisa lidar, tambe m, 

com os fragmentos que compo em a visa o de mundo e a rebeldia pro pria dos grupos 

subalternos. A intertextualidade presente no corpus analisado revela exatamente 

isso, que a ideologia na o e  um feno meno programado de cima para baixo, que 

mante m uma coere ncia integral com os interesses econo micos da classe dominante. 

Ela e  uma produça o multiforme que precisa ser alimentada permanentemente, tanto 

para manter o poder sobre a classe trabalhadora, como, no caso desta ana lise, para 

disciplinar aquela parte da classe que na o adere ta o facilmente aos pressupostos 

ideolo gicos dominantes. O resultado emblema tico da ana lise e  que esse ge nero 

textual na o consegue ser totalmente coerente com a promessa do capitalismo 

flexí vel, supostamente comprometido com a “liberdade” contra a “burocracia”.   

Desvendar esses e outros mecanismos comunicacionais, presentes nas propagandas, 

pode auxiliar na elaboraça o de estrate gias de luta pela coere ncia e unidade de uma 
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ideologia oposta, bem como criar maneiras aute nticas de entender a realidade 

capitalista para superaça o da hegemonia neoliberal. O combate a s ideias dominantes, 

associado a  transformaça o das pra ticas que (des)integram o tecido social, constitui 

uma das trincheiras centrais na direça o da urgente transformaça o social do tempo 

presente. 
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